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....... - Um alternador, trífãsíco, de construçao Oerlikon >, com veio
vertical, directamente acoplado à turbina, com enrolamento
de alum1nio, potência 2600 kVA (cos cp 0,8) tensão 6000 V,
frequencla 50 Hz.
Uma subestação equipada com dOIS tran formadores, sendo
um de 2600 kVA, 6 kV 30 kV e o outro de 120~ kVA
6 kV 15 kV, compreendendo o respectivos órgãos de pro-
tecção e corte.

obra de bel dkleçlo de 1000 hectares da Campina da Idanhai. ClO"Ip"unde uma albufeira de 778 10'm' enada pela
Carmona. do tipo .... vldade de betlo com

0Nw~ ID de a1tura ,,"ma.
+, • d:.~ .... de fundo com 150m de dilmetro equipada

por camportu de cremalheira manobradas do coroamento
bu"S D. e a jaIaDte por rilvulu de borboleta

Od .. cau & dor de mma ..... DUteo elcoame 110 do caudal de 800 m3
tomada de .. , CODItituida por um' conduta met'ltca de I 50 m

de ctilm bo e com 43 5 m de deunvolvlmento
...... depoIS ele turbmada na ceraual hidroeléctrica. e lançada

DO an.1 condutor FfÜ, que compreende 22619 m de canal a céu
aberto, tJta t6.... com o deseDvolvuneDto total de 3120 m e trê

pA" • caD." com o compnmemo total d 443 m
01 tju Dvo1vimcntOl totaiS dOidiltrlbuidores e das regadelra aungem,
".p ~IftII.;ntrl 955 km e 180km
Iate. ,d., na obra atlo IDltaladu uma central de pé de barragem

e•• n elevatória cuJOl eqwpamentos eíectromecânico
u • W!lDtt caracteriatacu

B - Estação elevatôria do Aravil

- Uma conduta metálica de 1,30 m de diâmetro e 136 m de
desenvolvimento.
DOI grupos electrobornbas constituídos. cada um, por·

- Uma bomba centrífuga de et o horizontal de fabrico
<Drysdale & Co.», com a caractertsucas seguintes:

- ' ... ~

Caudal
ltura manométrica

Potencia
Velocidade

1350 I s
21,6 m

468 CV
730 rot mm

- Um motor eléctrico, trifásico, de rotor bobinado, de fabrico
«Crompton Parkinson», com as características seguintes:

- Uma tuaUM Kaplan de el o vertICal construção uEscher
,.171. pote na nomlDal de 3020 CV, prevista para o caudal

"-imo .. 7,4 mi .. vanando a queda '4tll entre 12,55 m
e 4S ... 1!et4 eqUlped. com um reaulador automátaco de
wlDdd.de com duplo comando, sendo a velocidade 600

mt!1IIIJI
tttn. .... de ltorboleta de 1,60m de dilmetro, construlda
,.,. v.e pte [lo máxima de wviço de 40m de 'gua.

.......... (:10 aIncIoaa. de ferro fUndido,
,'r....... r o caudal .... do ao canal de rega

~ d ,_ QJjQNlQ ,,,.lquer q,ue.ja a car.p da turbina.

Potmcia
Tendo
Frequência
Velocidade

SI5 CV
- 380 V

50 Hz
730 rot min

- CMtIaI """.UctrICd do C.ço MOIIIelro

- Um grupo electrobomba constituído por:

- Uma bomba centrifuga. de eixo horizontal, de fabrico
«Sulzer», com as caractensticas seguintes:

Caudal
Altura manométrica
Velocidade

625 1 s
- 21

970
m
rot/mm

(.) PUbllcaçlo autorizada pela Direcçlo-Oeral dos Serviços Hidraulicos.
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A alimentação em energia eléctrica destas estações elevatórias faz-se
a partir da central do Cabeço Monteiro por intermédio de uma 1inha
de alta tensão a 15 kV com o comprimento total de 14.2 km, tendo
os condutores de cobre a secção de 25 mm".

1.2 - PRODUÇÕES E CONSUMOS DE ENERGIA ELÉCTRICA

As produções da central do Cabeço Monteiro e os consumos das
estações elevatórias do Aravil e do Ladoeiro ver ificados a partir
do ano de 1951 indicam-se no quadro seguinte em que se registam
as quantidades de energia lançadas na rede da concessionária da
distribuição na região (Hidro-Eléctrica Alto do Alentejo).

QUADRO I

Ano
Produções da

central
(kWh)

Consumos <las Energia entre guc
estações ele- na rede da con-
vatórias ccssionária
(k"'h) (kWh)

338400 656700
~24 100 ..,-0- ·00- I I.)

195600 a 2 ~~ 300
2H500 2071 200
682600 4 2~0 iOO
823800 4573 500
716400 3833800
779000 i88800
935600 :~ :310 700
743 44~ 4811 058
933407 6320993
921095 4266005
937607 li%4 093

1000589 " 504 211

9476140 ;")9 90::>1aU

At~ 1950
1951
1!):;2

lO5a
lU54
lU55
105U
1957
1958
1!J:i!l

11160
l1H; 1

1!Hl:!
lnna --
Totais

S 995 100
:3021 600
:3 443 {l00
2315 700
4063300
fi 397300
.j 550200
1 567 SOO
4246300
5554500
7254400
51::>7700
7291 700
5594800

69 sss :300

.Uldill~
anuaJS 4645323 702 90:~ 3942420

(1951/63)

A energia produtível média foi calculada em 4,5 GWh, estando os
resultados obtidos dentro das previsões.
O aumento de consumo verificado a partir do ano de 1954 resultou
da entrada em serviço da estação elevatória do Aravil.

2. - Obra de rega do Vale do Sado

2.1 - DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA OBRA E DOS
PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS ELECTROMECÂNICOS

A obra de Rega do Vale do Sado tem em vista a benefícração de
cerca de 9600 ha que constituem as várzeas da ribeira de Santa Catarina

Rega do Vale do Sado - Barragem Salazar
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e do rio Xarrarna e parte dos terrenos marginais (várzeas e sapais)

do curso inferior do Sado.
O armazenamento, num total de 157 x 106 m3

, é constituído por
duas albufeiras criadas pelas barragens Salazar e Trigo de Morais.
A primeira, construída na ribeira de Santa Catarina, em Pego do
Altar, dá origem a uma albufeira com a capacidade utilizável de
94 x 106 m3, A barragem é de enrocamento, com cortina metálica
de impermeabilização na face de montante, feita de chapas de aço
de 6,4 e 7,9 mm.

A altura máxima da barragem acima da fundação do muro corta-
-águas é de 62,76 rn, tendo o coroamento um desenvolvimento de
192 m. A largura na base é de 176.5 rn, sendo de 371 113 m3 o volume
de enrocamcntos.
O descarregador de cheias é do tipo poço, com quatro comportas de
sector cada uma com 21,00 m X 3,30 m, e permite o escoamento de
um caudal de 1200 m3/s.
A torre da tomada de água possui três válvulas a diferentes níveis,
intervalados de 12m, alimentando a conduta forçada. de aço. com
1.50 m de diâmetro.

A barragem Trigo de Morais, localizada em Vale do Gaio, no rio
Xarrarna, é mista, de terra e enrocamento, com cortina asfáltica
de impermeabilização situada entre os aterros e os enrocamentos
e assente sobre betão poroso. A altura máxima acima da fundação
do muro corta-águas é de 51 m e a albufeira criada tem a capacidade
utilizável de 63 X 106 m3•

O desenvolvimento do coroamento é de 368 m e a largura total da
base é de 228,55 m. Os volumes totais de enrocamentos e de aterro
são respectivamente de 305 762 m3 e 330000 m3.

O descarregador de cheias é de forma rectangular, tendo na parte
frontal e de montante uma comporta metálica com 20 m X 2,5 m.
O caudal máximo de cheia é 1000 ma Is:
A torre de tomada de água possui 2 válvulas, a dois níveis diferentes,
com 10 m entre si, alimentando a conduta forçada, de aço, com
1,50 m de diâmetro.

A rede de canais principais e distribuidores atinge o desenvolvimento
de 161 km, dos quais há que fazer referência a 4161 m do túnel do
Vale de Matança e a 1 t 2 m do sifão do Senhor das Chagas, sob o
rio Sado.

As duas centrais, ambas de pé de barragem, possuem os equipamentos
electromecânicos cujas características principais são as seguintes:

A - CeI/IraI hidroeléctrica do Pego do Altar

f

•

I
I
I

- Uma turbina Kaplan, de eixo vertical, construção «Escher
\V)SS», potência nominal 27':W CV, prevista para o caudal
máximo de 7100 l/s, variando a queda util entre 25 e 38 m.
A velocidade é de 600 rot/min

O regulador de vetocídade da turbina actua no distribuidor
e nas pás móveis da roda motriz, por intermédio dos respec-
tivos servomotorcs.

- Uma válvula de borboleta de 1600 mm de diâmetro, calculada
e construi da para uma pressão máxima de serviço de 50 m
de água.

- Uma válvula de compensação síncrona. prevista para manter
o caudal de rega qualquer que seja a carga da turbina.

- Lrn alternador. trifásico, de construção «Oerlikon», de eixo
vertical, para acoplamento directo à turbina, com enrola-
mento de aluminio, potência 2350 kVA (cos <p = 0,8). tensão
6000 V. frequência 50 Hz.

- Uma subestação exterior equipada com um transformador
trifásico. em banho de óleo, potência 2350 kVA, relação
de transformação 6 kV/30 kV. Inclui, também. a respectiva
àparelhagem de protecção, de medida e de corte.

ELECTRICIDADE u» 30
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..
B - Central hidroeléctrica do Vale do Gaio

- Uma turbina Kaplan, de eixo verucal, construção «Escher
\\ySS». potência nominal 1410 CV, prevista para um caudal
maxirno de 4910 I s. variando a queda útil entre 11 m e 24.5 m.
A velocidade e de 750 rot/rnin.
O regulador de velocidade actua quer no distrrburdor quer
nas pás móveis da roda motriz, por intermédio dos respectivos
servornotores.

- Uma válvula de borboleta de 1800 mm de diâmetro, prevista
para uma pressão máxima de serviço de 34 m de água.

- Uma válvula de compensação síncrona, prevista para manter
o caudal de rega qualquer que seja a carga da turbina.

- Um alternador, trifásico, de construção «Oerlikon», de eixo
vertical, para acoplamento directo a turbina. com enrola-
mento em alurnmio. potência 1220 kVA (cos 9 = 0,8). tensão
6000 V frequência 50 Hz.

- Uma subestação exterior equipada com um transformador
trifávico. em banho de óleo. potência 1220 kVA. relação
de transformação 6 kV 30 kV. Compreende também, os
respectivos orgãos de protecção, de medida c de corte.

2.2 - PRODUÇÃO E CONSUMO DE ENERGIA ELÉCTRICA

O consumo de energia eléctrica verifica-se principalmente em grupos
electrobombas de esgoto das águas afluídas aos poços de bornbagcm
das barragens. O seu valor total, em média de cerca de 40000 kWh
anuais, é muito pequeno relativamente à produção das centrai ....
Indicam-se a seguir as produções nas duas centrais:

QUADRO II

Energia produzida (kWh]
-----------------Anos
Central do Pego

do Altar
Central do Vale

do Gaio
Totais

1951 16U 950

10,')2 23M 5:38

1!J.")'\ .,2;') 900

19;'·l 2 727 4:10

10.;.i 8 076 4ttO

1 !);)I, 11 129010

111:;i 107, 180

19;)~ 1 D:35 300

Hl;)!l !l 811 080

H.It;(1 11 421820

HHil j' :10'i 4:30

lOCi:_! ;) 7(~O750

11)(1!3 1 () 127 320

54570 1 (j ,n seo

1 922116 4 78t) f\:;-t

iI!) (iDO

3.')3 ;!I0

2 7:ZS 009

3952910

1 (Iii 1so

4007300

2215750

2002480 'i 76:3 230

3967 760 J.j UnG (JSO

Totais 74 !~8916~ ;)~ "09 O')·_.) o ,l.) U\l !lOS 203

.lIedia 1 !lU!) 9211 , l1Q2 1;0

As médias previstas no projecto eram respectivamente de 5 200000 kWh
e ') 600000 kWh, no total de 7800000 kWh.
A irregularidade das produções anteriores ao ano de 1959, devida
a causas diversas, influiu consideràvelmente na média obtida.
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Considerando o último quinquénio. obtêm-se médias bastante mais
elevadas, respectivamente de 8 885680 kWh e J J 658 J 4 kWh, no

total de 12051 494 kWh.

3 - Obra de rega dos Vale de Campilhas e S. Domingos

3.1 - DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA OBRA E DOS
PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS ELECTROMECÂNICOS

Esta obra tem por finalidade u rega dos terrenos marginais das ribeiras.
de Campilhas e de S. Domingos. num total de 1935 hectares.
Para criação da necessária albufeira de armazenamento com 21.7
milhões de metros cubicos, foi construída uma barragem de terra
com núcleo central sem i-rígido de betão armado, localizada um
pouco a jusante da confluência das ribeiras de Campilhas c do
Pego Longo.
A altura da barragem acima do leito da ribeira e de 28 m, lendo
no coroamento um desenv 01\; irnento de 711 m. A espessura na base
é de 175 m, sendo o volume de aterro do corpo da barragem de cerca
de 679 700 m3.

O descarregador de superf rcie e constituído por um poço circular,
com diâmetro de 7 m na boca, escoando um caudal de 124 m3/~
com uma altura de 2 m sobre o bordo.
A tomada de água é feita na galeria de dcsv io, entre as comportas
de montante e de jusante da descarga de fundo, seguindo a tubagem
da conduta forçada, que tem um diâmetro de 1,20 m e um compri-
mento de 257 m, embebida 110 betão do rev estimemo da galeria
de descarga de fundo até perto da central.
A água para rega segue depois, ou através da turbina ou directamente
pela tubagem de rega independente, para o canal condutor geral,
cujo desenvolv imento total é de 32.9 km.
O canal distribuidor principal (canal de S. Domingos tem um desen-
volvirnento de cerca de 11.5 km.
Por sua
22.4 km.

Nesta obra, a energia eléctrica, produzida na central de Campilhas,
destina-se fundamentalmente ElO accionamento do grupos electro-
bombas com que estão equipadas as estações elevatórias de Carnpilhas
e de S. Domingos, por intermédio das quais é regada uma parcela
de 26% da área dominada.

vez , o desenvolv rrnenro da rede secundaria da rega é de

As características principais dos equipamentos electromecânico
talados na central e nas estações elev aiórias são as sezuinres:

'"

.
ins-

A - Central hidroeléctrica de Campilltnr

- Uma turbina Kaplan, de eixo vertical, construção «Voith»,
potência nominal de 626 CV, prev ista para o caudal máximo
de 3,03 m3/!'.. variando a queda útil de 11.26 e 17,00 m. A
velocidade é de 750 rot/min.

A turbina possui regulação autoruáuca quer do distribuidor
quer das pás móveis da roda motriz.

- Uma válvula de borboleta de 1,30 m de diâmetro. prevista
para uma pressão de serviço de 18,80 rn de agua.

- Um regulador de pressão na conduta com comando por
pressão de óleo e accionado pelo distribuidor da turbina.

- Um alternador. trifásico, de construção c- S A. des Ateliers
Secheron», de eixo vcrt ical, para acoplamento directo à tur-
bina. com enrolamento em cobre elecrrohuco. potência
550 kVA (cos 9 - 0,8), tcn ão 6000 V. frequência 50 Hz.

- Uma subestação exterior equipada com um tr anstormador
trifasico d r· b . C .• ,e a nco « rornpton Parklnson-Bnnsn Elcctric
'Transformem, cm banho de óleo, potência 550 "'V A. relação
de transformação 6 kV/15 kV. Compreende ainda 0" respec-
ti\ os órgãos de protecção. medida c corte.
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B - Estação elevatória de Campilhas

- Uma conduta metálica de 0,45 m de diâmetro e 62 m de
desenvolvimento.

- Dois grupos electrobombas constituídos cada um por:
- Uma bomba centnfuga. de eixo horizontal, de fabrico

«Klein, Schãnzlin & Becker, AG», com as caractcnsticas
seguintes:

Caudal 286 l/s
Altura manométrica 13 JTl

Potência 59,8 CV
Velocidade 960 rot/rnin

- Um motor eléctrico, trifásico. de rotor bobinado, de fa-
brico «Hirnrnelwerke AG», com as características seguintes:

Potência 70 CV
Tensão 380 V
Frequência 50 Hz
Velocidade 960 rot.rnin

- Um posto de transformação interior equipado com um
transformador trifásico, de fabrico «Crornpton Parkinson-
British Electnc Transformem, em banho de óleo, potência
130 kV A, relação de tranformação 15000 V/400 y /231 V e
com os respectivos órgãos de protecção, corte e medida.

c - Estação elevatória de S. Domingos

- Uma conduta metálica de 0,36 m de diâmetro e 78,S m de
comprimento.

- Dois grupos electrobombas constituídos cada um por:
- Uma bomba centrifuga, de eixo vertical, de fabrico «Klein.

Schãnzhn & Becker AG», com as caracterisncas secumtes:-
Caudal 151 l/s
Altura manométnca 17 m
Potência 43 CV
Velocidade -1460 rot/min

- Um motor eléctrico, trifásico. de construção «Hirnmelwerke
AG», de rotor bobinado, upo vertical com as caracteris-
ticas seguintes:

Potência 50 CV
Tensão 380 V
Frequência 50 Hz
Velocidade -1460 rot.rnin

- Um posto de transformação interior equipado com um
transformador trifásico, de fabrico «Crompton Parkinson-
British Electric Transformem, em banho de óleo, potência
100 kVA, relação de transformação 15000 V/400 V/231 V,
e com os respectivos órgãos de protecção, corte e medida.
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F I t da obra fo i construída um .. linha aérea de alta tensãoazenc o par e' '" ..
a JS k V, que liga a central às duas estações elevatórias c bem assirn

Ú rede da União Eléctrica Portuguesa, cm Santiago do Cacém.
A linha tem um desenv olvirnento total de 40,7 km e serve as povoações

de S. Domingos, Ahcla e S. Bartolomeu.
Os condutores são de cobre com êI secção de 16 mm~.

3.2 -PRODUÇÕES E CONSUMOS DE ENERGIA ELÉCTRICA

Indicam-se no quadro III as produções da central de Campilhas

QUADRO III

Produções Consumos gn('rlo;ln Iorne- J~ncTgia recebi-
da tolai c cida à rede da da da rede rIa

Anos
central perda concessionária concessionária
(k\Vh) (k\\ 11) (I \\'11) (kWh)

lOi);; 21.1600 ~13(\00

lfl:-.II ~~:; OlUI .3.l:-, uno

195i 44(11) 107 2; ... 1O!! sr 4

ln:;:, 113 aOi 113 -97

H);,!I ;,j~ (188 :HH .;:11 268 f 14::; 5[1 6

1960 "667"- 32=- 611 9 359 - - °13" ", ., I _

1961 680 i·Hi 38667 312 6;,(; 185 8

1962 206410 :H6986 10U vil)

1963 830400 24G filii 60204 10135

- ---
Tofais 3219007 2 40ô 064 1 2 200 4 iI 913:'

.H,'d ias
1111 lia is 25ü 402",- 30.J_ , 51040
(195Q/G3)

e os consumos das estações elevatórias de Campilhas e de S Domingo,
e dos órgãos da barragem e habitações anexas a partir do ano de 1955.
A obra até Julho de 1957, trabalhou em regime independente. passando
nesta data a estar interligada com a rede da concessionária da dís-
tribuição na região (União Eléctrica Portuguesa).

Contudo, o funcionamento da central em paralelo com a rede só se
verificou em Fevereiro de 1959.

Indicam-se as quantidades de energia trocadas com aquela Empresa.
Com os elementos hidrológicos obtidos a partir do ano de 1943.
previa-se uma produçâc média anual de 390000 k\Vh O número
de anos considerado nas média') indicadas no quadro c ainda pequem'!
para ser possível tirar conclusões válidas relativamente a produção
efectiva anual media da central.

{Continua)
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L CTROTÊCNICA EDEL, LDA.

RELATÓRIO, BALANÇO E CONTAS
REFERENTES AO E ERClclO DE 1963

de • •ai apresentamos a contas do exerclcio
.eompenhad" ele aJauns esclarecimentos obre a nossa

WO.1Ie no decorrer do ano.

- OIllAL DE S DE aço DE 1963

01 ",,"idos nesta mbleia Geral exprimiram o voto
.. toclol amdpum a sublidiar a publicaçlo da ELECTRICIDADE
la o ano de 1963, com um valor igual à sua quota; o montante

•• ado em caiu a" 31 de Dezembro foi ESC 315 900$00 correspon-
1 enlles. de 47 sócios.

os IDOS anterlore a ImportAncla recebidas foram re pectiva-

1958:

SublidIO de 3S sócios: 244 000$00 - Capital' 300 800$00

1959:

Subsidio de 43 sócios: 291 800$00 - Capital: 300 800$00

IMO:

Subsidio de 41 sócios: 288 600$00 - Capital: 300 800$00

1961 :

Subsidio de 41 sócios: 289400$00 - Capital: 340 400$00

1962:

Sublkho de 44 SÓCiOS: 293 800$00 - Capital: 340 400$00

2 - OVOI SóaoI

Acederam ao convite feito para entrarem como sócios da EDEL
ai aepintea lOdedacles:

itratos de Portugal. I. Ã. a. L.» - subscrevendo com ESC 2000500

Electricidade, s. A. R. L.» - subscrevendo

4IJtQp - Sociedade acioaal de Petróleos, s. Ã. R. L.» - subscre-
wado com EIC SOOOSOO

a.em uma prova de interesle pela nossa obra. o que
DOI catiYou.

.... lOd.d·dn beill como a ItcHa.oN PORTUGUESAestio aguar-
a 'F1INtura da elcritura para iapePlar efectivamente na

lClClDADB N." 30

3 - ACTIVIDADEEDITORIAL

A) - Revista ELECTRICIDADE

Durante o ano de 1963, arrarn os números 25. 26, 27 e 28.

B) - Outras obras

Imprimiram-se catorze separatas.
Sob a direcção do nossos serviços gráficos foram publicadas

as seguintes obras:

- N.o 17 do Boletim Informativo da Companhia Portuguesa de In-
dústrias Nucleares - 600 ex.

- N.O 9 do Boletim da Ordem dos Engenheiros - 6200 ex.
- N.O 10 do Boletim da Ordem dos Engenheiros - 6200 ex.
- N.o 1/63 do Boletim da Ordem dos Engenheiros - 6200 ex.
- N.o 2/63 do Boletim da Ordem dos Engenheiros - 6200 ex.

N.O 3/63 do Boletim da Ordem dos Engenheiros - 6200 ex.
- N.O 4/63 do Boletim da Ordem dos Engenheiros - 6200 ex.
- N. o S/63 do Boletim da Ordem dos Engenheiros - 6500 ex.
- Memórias da Ordem dos Engenheiros - 6100 ex.
- Acções para VM-V~fculos Motorizados - 6200 ex.
- Pagela do Colóquio sobre participação da pro-

dução termoeléctrica na satisfação das necessi-
dades nacionais de energia eléctrica 500 ex.

4 - DESENVOLVIMENTODA CONTA: VENDAS (Actividade editorial nos
anos de 1962 e 1963)

Devedoras 1962 1963

170447$00 132768$05
57250$00 39572$50
5405$00 8977540
38404$50 23934$00

518 793$30 179763$90
2307$00 I 578$50
51 401$80 38046$10

844 008$60 424640$45

Publicidade .. . .
Assinaturas. . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . .. .
Venda de exemplares da Revista .
Venda de separatas .. .
Obras ... . .. .. .. .
Venda de capas ..
Publicações em armazém e oferecidas .

Credoras

Despesas c/ publicação da Revista, Sepa-
ratas e Obras 442070$55 283 501535

Custo das revistas e capas vendidas......... 2078$00 4 521$60

444 148$55 288022$95

6 - RESULTADOSDO Bxsacícro

O Balanço apresenta um resultado positivo de ESC 65888$75 •
que deduzido dos prejuízos acumulados nos anos anteriores, reduz
o total a !Se 330612510.
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